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Acende Brasil se transforma em observatório do setor elétrico  

Instituto vai focar em estudos e projetos voltados para a transparência e a sustentabilidade do 
setor 

Alexandre Canazio, da Agência CanalEnergia, Negócios  

O Instituto Acende Brasil passa a ser um observatório do setor elétrico. A entidade vai desenvolver 
estudos e projetos voltados para incentivar a transparência e a sustentabilidade do setor. "Esta é 
uma evolução natural. O Instituto sempre foi voltado para um grande objetivo: aumentar a 
transparência e a sustentabilidade do setor", disse Claudio Sales, presidente do Instituto à Agência 
CanalEnergia. 

Um das primeiras medidas dentro desse novo foco foi o lançamento esta semana do impostômetro 
do setor, que mostra, segundo a segundo, quanto já foi arrecado pelos três níveis federativos com 
tributos e encargos sobre a conta de luz. Na noite da quarta-feira, 16 de setembro, o medidor já 
ultrapassava R$ 30,9 bilhões. "Dá aflição de ver a rapidez com que o contador sobe", comentou 
Sales. 

De acordo com Sales, o trabalho do Acende Brasil será focado em oito dimensões que impactam o 
setor: agências reguladoras, governança corporativa, tributos e encargos, leilões de energia, meio 
ambiente e sociedade, oferta de energia, rentabilidade e tarifa e regulação. "O setor elétrico é 
fundamental para o Brasil crescer, ganhar competitividade", definiu o executivo. 

Ele disse que o instituto vai continuar com projetos como o Energia Transparente, que analisa os 
riscos de déficits e a situação operacional do setor. Segundo Sales, os estudos serão tornados 
públicos e, ao mesmo tempo, serão levados aos agentes sociais responsáveis pelas questões 
tratadas. "Vamos trazer regularmente os estudos", disse. 

 


